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Ecologia	das	zoonoses:	histórias	

naturais	e	antinaturais	
	•  Agentes	patogênicos	de		mais	de	60%	das	

doenças	infecciosas	humanas	são	partilhados	
com	animais	selvagens	ou	domésticos.	

•  Zoonoses	emergentes	são	uma	ameaça	
crescente	para	a	saúde	mundial	e	causaram	
enormes	prejuízos	econômicos	nos	últimos	20	
anos.		
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Infographic	by	
Visual	Capitalist		
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Aparecimento	de	zoonoses:	históricas	
e	recentes	

•  Consequência	da	ecologia	e	evolução	dos	
patógenos.	

•  Microrganismos	exploram	novos	nichos	e	se	
adaptam	a	novos	hospedeiros.		

•  As	causas	subjacentes	que	criam	ou	dão	acesso	a	
estes	novos	nichos	são	mediadas	pela	ação	
humana,	na	maioria	dos	casos.	
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Ecologia	das	Zoonoses	

•  Compreender	as	doenças	infecciosas	para	além	da	
escala	de	casos	clínicos	individuais	requer	uma	
avaliação	sob	perspectivas	ecológica	e	evolutiva.	

•  Microrganismos	têm	tempos	de	geração	curtos	e	
estão	sujeitos	a	fortes	pressões	de	seleção.	

	
•  Como	resultado,	a	evolução	dos	patógenos	pode	
ocorrer	em	prazos	muito	curtos.	
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Relação	com	a	diversidade	biológica	

•  O	número	estimado	de	microrganismos	na	Terra	
ultrapassa	toda	a	biodiversidade	restante.	

•  Um	pequeno	número	destes	microrganismos	
pode	infectar	pessoas	e	causar	doenças.	

•  O	número	de	hospedeiros	de	infecções	
zoonóticas	aumenta	com	a	riqueza	de	espécies.		
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Relação	com	a	perda	diversidade	
biológica	e	de	habitats	

•  a	invasão	de	habitats	
naturais	ricos	em	
espécies	pelas	pessoas	
pode	aumentar	a	
exposição	a	novos	
agentes	infecciosos	da	
fauna	e	da	flora	
selvagens.		

•  a	manutenção	da	
biodiversidade	é	uma	
hipótese	para	reduzir	a	
prevalência	dos	agentes	
patogênicos	e,	
consequentemente,	risco	
de	doença	humana	através	
de	efeito	de	diluição.	
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Mudança	climática:	efeito	mais	
insidioso	

•  Efeito	profundo	em	todos	os	processos	
ecológicos.	

•  Estudos	recentes	indicam	que		mais	de	700	
mamíferos	e	aves	estão		ameaçados	pela	
mudança	climática	(Pacifici	et	al.	2017).		

•  Mudanças	na	distribuição	geográfica	de	muitas	
espécies	em	sistemas	terrestres	(a	latitudes	mais	
elevadas)	e	marinhos	(a	águas	mais	frias).	
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Doenças	– estrada	de	mão	de	dupla	
para	humanos	e	outros	animais	

•  Doenças	tem	se	tornado	uma	grande	ameaça	
para	a	biodiversidade.	

	

•  Catastróficas	para	populações	animais	
diminuídas	e	já	estressadas,	por	outros	fatores	
de	distúrbio.	
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Doenças	– estrada	de	mão	de	dupla	
para	humanos	e	outros	animais	

Ebola	na	África	Ocidental,	em	
2014	

•  Levou	os	gorilas	e	os	
chimpanzés	à	extinção,	com	
taxas	de	mortalidade	de	95%	e	
77%,	respectivamente.	

•  1/3	das	grandes	populações	
de	símios	na	África	morreram	
da	doença	desde	os	anos	90	
(Alexander	et	al.	2015).	

HIV	AIDS	na	Tanzânia.	
•  Aumento	do	número	de	

crianças	órfãs,	a	ruptura	de	
famílias,	o	aumento	da	
pobreza	e	o	desaparecimento	
crescente	da	força	de	
trabalho.	

•  Implicou	no	aumento	do	uso	
ilegal	e/ou	insustentável	dos	
recursos	naturais.	

•  Além	disso,	a	pandemia	
reduziu	a	eficiência	da	gestão	
e	da	aplicação	das	leis	de	
conservação.	

•  (Kideghesho	et	al.	2013)	
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Origens	e	dinâmica	das	zoonoses	

pandêmicas	
	Modelos	espacialmente	explícitos	

•  Identificação	das	regiões	mais	susceptíveis	de	produzir	as	
próximas	zoonoses	emergentes	(hotspots	de	doenças	
infecciosas	emergentes).		

•  A	orientação	da	vigilância	para	essas	regiões	e	destinação	
de	recursos	globais	para	prevenir	doenças	infecciosas	
emergentes	ou	lidar	rapidamente	com	os	surtos.	
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Allen	et	al	2017.		

	
	
	

Focos	globais	de	doenças	infecciosas	emergentes	
com	origem	na	fauna	selvagem	

	
	
	

A	relação	entre	biodiversidade	e	risco	de	doenças	infecciosas	
é	complexa,	específica	do	contexto	e	idiossincrática.	
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Importância	relativa	
do	preditores	na	
emergência	de	
doenças	infecciosas	
com	origem	na	vida	
selvagem	

Allen	et	al	2017.		
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Uso	do	solo,	extração	de	recursos	

naturais	e	zoonoses	
	•  O	desmatamento	em	regiões	tropicais	representa	uma	

ameaça	para	a	saúde	mundial	como	focos	emergentes	de	
doenças	zoonóticas:	

•  Ricas	em	biodiversidade	da	vida	selvagem	e	de	
microrganismos.	

•  Aumento	do	risco:	alterações	do	habitat	e	da	comunidade	de	
vetores,	da	distribuição	das	populações	de	animais	selvagens	
e	domésticos	e	maior	contato	humano	com	os	animais.	

15	

16	

Como	o	risco	de	doenças	infecciosas	emergentes	
(zoonoses)	varia	ao	longo	da	paisagem?	
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Soluções	

•  	A	maioria	das	soluções	para	proteger	a	
biodiversidade,	prever	e	prevenir	a	próxima	
epidemia	com	origem	na	vida	selvagem	está	
orientada	para	o	mundo	desenvolvido.	

•  Políticas	de	desenvolvimento	regional	
precisam	abordar	tais	questões	em	nível	local,	
em	especial,	em	países	em	desenvolvimento	
e	com	um	elevado	nível	de	biodiversidade.	
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Extração	de	recursos	naturais:	
segurança	e	melhores	práticas	

•  Demandas	urgentes:	

•  Orientações	em	
segurança	e	melhores	
práticas	que	incluam	
conhecimentos	
ecológicos	para,	

•  reduzir	o	risco	de	
aparecimento	ou	
ocorrência	de	doenças.	

•  Orientações	
mandatórias:	

•  por	meio	de	
mecanismos	de	
financiamento	que	
apoiam	projetos	de	
desenvolvimento	em	
grande	escala	ou,	

•  ser	exigidas	pelas	
seguradoras	
financeiras.	

19	

•  Empresas	-	avaliações	
do	efeito	ambiental	e	
social	dos	seus	
processos.	

•  Mas,	as	avaliações	dos	
impactos	sobre	a	saúde	
raramente	incluem	
princípios	de	ecologia	
das	doenças.	

•  Exigência	de	uma	
avaliação	dos	riscos	
para	a	saúde	em	nível	
comunitário.	

•  Abordagem	adequada	
da	gama	de	potenciais	
agentes	patogênicos	
zoonóticos.	

20	

Avaliação	de	impactos	de	
empreendimentos	
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Para	lidar	com	a	complexidade	

•  Prevenção	e	controle	
das	doenças	zoonóticas	
exigirá	uma	visão	mais	
abrangente	da	saúde.	

•  Integração	de	estudos	
sociológicos,	ecológicos	
e	evolutivos	de	animais,	
humanos	e	fatores	
ambientais.	

•  Políticas	e	práticas	que	
reduzam	as	
probabilidades	de	
aparecimento	futuro	de	
zoonoses:	

•  vigilância	orientada	
•  prevenção	estratégica	
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Relevância	clínica	da	
ecologia	das	doenças	

B)	A	detecção	precoce	e	os	esforços	de	
controle	reduzem	a	incidência	da	
doença	nas	pessoas	(azul	claro)	e	nos	
animais	(verde	escuro).	As	setas	de	
spillover	mostram	a	transmissão	entre	
espécies.	
	

A)	A	transmissão,	infecção	e	
amplificação	nas	pessoas	(vermelho	
vivo)	ocorre	depois	que	um	agente	
patogênico	(rosa)	se	desloca	para	
animais	de	criação	causando	um	surto	
(verde	claro)	que	amplifica	a	
capacidade	de	transmissão	do	agente	
patogênico	às	pessoas.	
	

22	Karesh	et	al.	2012	
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Ciência	e	Políticas	para	prevenção	
•  Zoonoses		tem	

interfaces	são	afetadas	
por	uma	multiplicidade	
de	fatores	sociais	
ambientais.	

	
•  Para	uma	boa	política	

de	saúde:	

•  Não	só	olhar	os	fatores	
de	risco,	mas	

•  olhar	"a	montante"	para	
os	determinantes	
paisagísticos	subjacentes	
da	doença,	

•  comportamento	humano	
e	instituições	que	são	
prejudiciais	à	saúde	
sustentável	da	população.	
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24	Bogich	et	al.	2012	

Importância	da	saúde	pública	
Análise	de	~	400	eventos	de	saúde	pública	de	preocupação	internacional:		

Deficiência	ou	ausência	de	infraestruturas	de	saúde	pública	foi	o	vetor	da	
maior	fração	dos	surtos	(39,5%).		
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Importância	da	saúde	pública	

Mecanismos	de	financiamento	ao	
desenvolvimento:	

•  Necessidade	de	abordagem	sistêmica	para	
abordar	a	prevenção	de	pandemias	na	
intersecção	das	pessoas	e	do	seu	ambiente	
onde	o	risco	de	aparecimento	da	doença	é	
mais	elevado.	

25	Bogich	et	al.	2012	
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